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RESUMO O artigo pretende fazer uma 
breve apresentação em forma de notas 
sobre uma bibliografia selecionada que 
contém as impressões dos cronistas 
e viajantes sobre o fantástico e o 
maravilhoso na América Colonial. Tais 
produções simbólicas não são apenas 
a documentação do Novo Mundo, mas 
também se colocam como uma literatura 
ficcional que compreende determinadas 
maneiras de apreender o desconhecido. 
BESTIÁRIOS   •   VIAJANTES    
•   LITERATURA DE VIAGENS   •   
MARAVILHOSO. 
NOTES ABOUT THE WONDERFUL  
IN THE COLONIAL CHRONICLERS  
AND COLONIAL TRAVELERS
ABSTRACT The article intends to make  
a brief presentation in the form of notes 
on a selected bibliography containing 
the impressions of chroniclers and 
travelers on the fantastic and the 
wonderful in Colonial America. Such 
symbolic productions are not only 
the documentation of the New World, 
but also stand as a fictional literature 
which comprises certain ways of 
apprehending the unknown.
BESTIARIES   •   TRAVELERS    
•   TRAVEL LITERATURE   •   
WONDERFUL. 
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Permitam-me algumas reflexões a título de introdução a uma biblio-
grafia sobre os relatos ditos “fantásticos” de cronistas e viajantes colo-
niais, constituindo um corpus sobre o qual, entendo, deva-se modificar 
o modo de entendimento. 
I
Há uma certa semelhança entre o delírio de Brás Cubas, viajando em 
um hipopótamo – quando pergunta “Onde estamos?” e obtém como 
resposta “Já passamos o Éden” – e o modo como Gabriel Soares de Sousa 
(1587) justifica seu relato histórico: “Como todas as coisas têm fim, con-
vém que tenham princípio…”. O ponto de contato é essa sensação, em 
RUGENDAS, Johann Moritz.  
Viagem Pitoresca Através do Brasil.  
1989, p. 97.
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nossa literatura, de que algo importante ficou para trás e que justifica a 
“teoria do achamento” da nossa expressão que Jorge de Lima formula no 
ensaio “Todos Cantam a Sua Terra” (1929). E um movimento de recupera-
ção do passado pode ser surpreendido a partir das décadas de 1830-1840 
na nossa literatura romântica, especialmente nos folhetins dos jornais, 
nos quais os autores dialogam com uma forma literária que é o relato 
de viagem. Ora, é exatamente no relato de um desses viajantes, Jean de 
Léry, que leremos: “[…] depois de minha viagem à America. […] Devo 
confessar que, embora não aceitando como verdadeiras as fábulas en-
contradiças em vários autores […] vi coisas tão prodigiosas quanto tan-
tas outras tidas por impossíveis”. O que queremos discutir aqui é essa 
noção de “prodígio” ou “impossibilidade” e talvez o melhor atestado de 
“prodígios” ou coisas que pareciam impossíveis sejam os antigos bes-
tiários. Nesta concepção plural, todos eles teriam se originado a partir 
de um hipotético Physiologus que se perdeu no tempo e foi se transfor-
mando, tendo como base diversas compilações de fontes escritas e orais. 
Entre nós, não houve tempo ainda para se formar a tradição de compila-
ção, de sorte que o “bestiário” se oferece mais como gênero literário do 
que como ilustração histórica de um modo hoje desusado de descrever 
o mundo. Hoje o aspecto mais importante dos bestiários conhecidos é a 
maneira como, com o tempo, passaram a ser considerados. Suas fontes 
remontam aos Pais da Igreja, à Grécia, ao Egito, às mitologias ocidentais 
e orientais. Assim, refletem não só fontes orais filiadas a várias tradições 
culturais como também escritos de Aristóteles e Plínio. O surgimento 
do Physiologus entre os séculos ii e v, provavelmente no Egito ou na Gré-
cia, a partir de quando foi traduzido ao siríaco, armênio, etíope e latim, 
conferiu a esta tradição cultural uma difusão talvez só superada pela Bí-
blia. Evidentemente cada nova tradução ensejava novas agregações. Por 
exemplo, é sabido que a versão grega do Physiologus apresentava 59 bes-
tas, mas uma versão posterior, também em grego, encontrada em 1724, 
apresentava 150 bestas. Os bestiários constituíam o epicentro de forças 
centrípetas que faziam gravitar em torno de um mesmo eixo os conhe-
cimentos do mundo animado. Tigres, elefantes, panteras, unicórnios, 
grifos, hienas, macacos, sátiros, salamandras, serpentes voadoras – são 
seres que deixaram, indistintamente, seu registro nos bestiários. Assim, 
aos poucos, de “tratados” de biologia tornaram-se repositório ou cole-
ção de seres que de alguma maneira podiam ser classificados juntos por 
aspectos externos coincidentes, por princípios geracionais ou quaisquer 
outros parentescos que os viajantes a terras distantes iam reunido para 
compor sua aparência. 
Ora, os bestiários medievais podem ser agrupados segundo as vá-
rias categorias de bestas. O bestiário telúrico (elefante, tigre, castor etc.); 
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o bestiário aquático (cisne, ostra, baleia, delfim); bestiário aéreo (águia, 
grifo, íbis, avestruz, camaleão); bestiário ígnio (fênix e salamandra) 
e, finalmente, monstros e híbridos. Essa forma de classificação era já 
distinta daquela consagrada por Aristóteles, que considerava a for-
ma de reprodução dos animais como a melhor possibilidade de agru-
pá-los: vivíparos; ovíparos; os que punham ovos imperfeitos como 
os peixes, cujos ovos crescem após postos; os que procedem de um 
verme; os que nascem por geração espontânea, como os moluscos. 
William Harvey, que publicou seu De Generatione Animalium em 1651, 
repousou sobre a doutrina aristotélica a ideia de atribuir a epigêne-
se à evolução ou desenvolvimento do ovo, isto é, a formação suces-
siva das diferentes partes cujo conjunto constitui o todo orgânico. 
O testemunho dos bestiários constituiu, ainda por longo tempo, uma 
grande interrogação para o pensamento racional em vias de se firmar.
A classificação dos animais segundo os quatro elementos deixava 
de fora as monstruosidades e os seres que, aparentemente, represen-
tavam a convergência de características de mais de uma espécie ou 
grupo. O pensamento religioso procurou, ao seu modo, ajustar essa 
percepção do mundo ao firmar-se na convicção de que na arca de 
Noé apenas espécies puras foram embarcadas, ficando as monstruo-
sas ou híbridas presas às trevas do passado. No entanto, foi no século 
xviii que essa maneira de interpretar o mundo começou a ruir efeti-
vamente. Até então prevaleceu a ideia de que Deus, Supremo Artesão, 
havia criado cada ser vivente individualmente, que havia se ocupa-
do do mais insignificante inseto da maneira mais atenta. Essa forma de 
apologia da história natural divina encontra-se consagrada no Spectacle 
de la Nature do Abade Noël Pluche, obra em nove volumes apare-
cida entre 1732 e 1750 e que constituiu, na França, um dos grandes 
sucessos literários do século. Mas o Conde de Buffon, o jardineiro- 
-cientista do rei, escreveu na mesma época sua monumental Histoire 
Naturelle trazendo a razão para o centro da história e da vida, cal-
culando a idade da Terra sem considerar os textos bíblicos e afirmando 
que as espécies vivas não eram imutáveis. E deve-se a Carolus Linnaeus 
o sistema de classificação de todas as plantas e animais conhecidos 
atribuindo-lhes um nome científico, ou melhor, duas palavras lati-
nas a cada um: um expressando o gênero a que pertence e, outro, 
a espécie. Linnaeus se interessou pela classificação dos seres vivos 
ao estudar as flores por seus pistilos, conforme se lê em seu Species 
Plantarum (1753), sendo que a décima edição de seu Systema Naturae 
(1758) encerra a classificação de mais de quatro mil animais, inclu-
sive os seres humanos – pela primeira vez denominados pelo nome 
científico de Homo sapiens.
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II
A dinastia Habsburgo (Casa de Áustria) – entre 1516 e a ascensão dos 
Bourbons em 1700 – cultiva as “sevandijas palaciegas, a gente de pla-
cer, a bufonería”, depois desterrada pelos Bourbons. Somente os nobres 
podiam se entreter com esses seres estranhos, num misto de rechaço e 
fascinação. Eram compostos por anões, loucos reais e “fingidos”, loco 
e loquillos bobos, gigantes, deformados etc. Essa coleção de prodígios 
revelava a diretriz de buscar seres impossíveis para os palácios, em teo-
ria elegantes e circunspectos. “Seres que por sua imperfeição foram a 
exceção que ressaltava a dignitas que devia imperar na corte real, úl-
timo e perfeito círculo de uma sociedade que imaginava a si própria 
bem ordenada e harmonicamente construída”. Seres monstruosos 
que fizeram possível que “entre demasia e falta se divisasse melhor a 
formosura e proporção do que é banal”, segundo o jesuíta Juan Euse-
bio Nieremberg, no seu livro Curiosa y Oculta Filosofía (Madrid, 1643). 
É bem provável que o Ipupiara, monstro marinho descrito por Pero 
de Magalhães Gândavo e que foi morto por Baltazar Ferreira, pode-
ria de encaixar nessa coleção de sevandijas de palácio. Jean de Léry 
também o descreve, segundo o relato de um selvagem: 
Surgiu um grande peixe que segurou a embarcação com as garras procu-
rando virá-la ou meter-se dentro dela. Vendo isso, decepei-lhe a mão com 
uma foice e a mão caiu dentro do barco e vimos que tinha cinco dedos como 
a de um homem. E o monstro, excitado pela dor pôs a cabeça fora d’água e a 
cabeça que era de forma humana, soltou um pequeno gemido […].
Ao que acrescenta um comentarista moderno: devia ser um leão 
marinho. Mas é só no século xix que aparece o nome enganosamente 
indígena de uiara ou iara, romanticamente imaginada como uma ver-
são tropical e indígena das janas, nixes e loreleis do folclore europeu. 
A América, então, era um território de “anomalias”, de seres que o eu-
ropeu cuidou de registrar ao longo de séculos, só sendo compilados nos 
anos 1930 pelo Visconde de Taunay.
Ipupiara, uiara ou iara. 
GÂNDAVO, Pero de Magalhães.  
Tratado da Terra do Brasil. 1995, p. 94.
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III
Por outro lado, para que o leitor não se perca no emaranhado que vai 
se tecendo, para que possa entrar ou sair desse domínio por portas 
de acesso mais seguras, tudo pode ser arranjado e apresentado como 
uma miscelânea, uma botânica e uma geografia fantástica, além de um 
“bestiário” propriamente dito. Porém quaisquer que venham a ser as 
escolhas do leitor não poderá ele desprezar a visão do passado colonial 
de que somos portadores. Gândavo, por exemplo, escreveu em 1576 “os 
segredos da natureza não foram revelados todos ao homem, para que 
com razão possam negar e ter por impossível as coisas que não viu nem 
de que nunca teve notícia”. Com isso, ele queria preparar os espíritos 
europeus para a incredulidade que necessariamente protege a razão do 
contato com o inusitado. Essa proteção se apoia justamente na ideia 
de “revelação”, isto é, no fato de que tudo que é conhecido obedece a 
desígnios divinos e o que é ocultado também. Assim, a descoberta do 
novo ou reafirma o divino ou, ao contrário, atende a desígnios diabó-
licos. E como discriminar qual o arquiteto maior de nossa percepção 
quando estamos diante do inusitado? Ora, há quinhentos anos acredi-
tamos viver em um novo mundo que, a nós ocidentais, estranha a cada 
1 THEVET, Singularidades da França 
Antarctica, reproduzida in TAUNAY, 
Affonso de E. Zoologia Fantástica 
do Brasil. [1934], p. 90.
2 THEVET, Singularidades da França 
Antarctica, reproduzida in TAUNAY, 
Affonso de E. Zoologia Fantástica do 
Brasil. [1934], p. 90.
3 THEVET, Singularidades da França 
Antarctica, reproduzida in TAUNAY, 
Affonso de E. Zoologia Fantástica do 
Brasil. [1934], p. 89.
4 THEVET, Singularidades da França 
Antarctica, reproduzida in TAUNAY, 
Affonso de E. Zoologia do Brasil. 
[1934], p. 89.
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momento. É como uma caixa de segredos não totalmente desvendados 
e, nesse sentido, o mundo novo ainda não é totalmente nossa terra, 
nossa empresa. Achamos, ao contrário, que um país se faz aos poucos 
(e poderíamos acrescentar que se desfaz no mesmo ritmo). Portanto 
a história colonial, antes de ser dos homens, é a história do território. 
É a história natural. Nessa linha de percepção do novo mundo, regis-
trou o jesuíta Manoel da Nóbrega, em 1549: “É de grande maravilha 
haver Deus entregue terra tão boa, tamanho tempo, a gente tão inculta 
que tão pouco o conhece, porque nenhum Deus tem certo, e qualquer 
que lhes diga ser Deus o acreditam”. Assim, os “contos naturais”, que 
podem ser reunidos a partir dos relatos de cronistas e viajantes, se as-
semelham a um livro de cabeceira com seu papel primordial: guia de 
sonhos, pesadelos, guia de suas aleatórias produções. Por certo quem 
busca a razão evita o que a perturba e o imaginário pertence ao domí-
nio da noite, em contraste com o dia que pertence ao trabalho, à razão. 
Pelo imaginário buscamos trânsitos que nos permitam desembar-
car no contemporâneo transformado. O homem que desembarcou na 
América logo percebeu que o desejo da nova terra, em sua pujança, era 
ser desejada. Gândavo escreveu: “que floresça tanto a terra desta nova 
Lusitânia, e seja dos outros invejada para que não desejemos terras es-
tranhas”. Essa é a viagem que se propõe através de uma coletânea do 
fantástico e maravilhoso registrado nesse corpus de relatos.
IV
Para um autor como Alejo Carpentier, há uma profunda identidade en-
tre linguagem e história, entre literatura e vida. Esse é o seu conceito 
de real-maravilhoso, isto é, de linguagem poética como expressão das 
contradições do mundo americano. No ensaio “O Barroco e o Real Ma-
ravilhoso” nos propõe:
[…] nossa natureza é indômita, como nossa história, que é a história do 
real maravilhoso e do insólito na América, e que para mim se manifes-
ta em fatos como estes que vou recordar muito rapidamente: o rei Henri 
Christophe, do Haiti, cozinheiro que chegou a ser imperador de uma ilha 
e que imaginando um certo dia em que Napoleão iria reconquistar a Ilha, 
constrói uma fortaleza fabulosa onde poderia resistir a um assédio de dez 
anos com todos os seus dignitários, ministros, soldados, tropas, tudo, e 
tinha armazenadas mercadorias e alimentos, para poder existir dez anos 
como país independente (falo da cidadela de Laferrière). E para que essa 
fortaleza tenha paredes que resistam ao ataque dos homens da Europa, 
faz misturar o cimento com sangue de centenas de touros. A revolta de 
Mackandal, que leva milhares e milhares de escravos, no Haiti, a crerem 
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que possuía poderes licantrópicos, que podia se transformar em ave, que 
podia se transformar em cavalo, em mariposa, em inseto, no que dese-
jasse, e promove com isso uma das primeiras revoluções autenticas do 
Novo Mundo. A carruagenzinha negra de Benito Juárez, na qual levava 
toda a nação mexicana sobre quatro rodas através das estradas do país, 
sem escritório, sem lugar onde escrever, sem palácios, sem descanso, e a 
partir dessa pequena carruagem consegue vencer os três imperialismos 
mais poderosos da época. Juana de Azurduy, a prodigiosa guerrilheira bo-
liviana, precursora de nossa guerra de independência, que um dia tomou 
uma cidade para resgatar a cabeça do homem amado que estava exposta 
numa lança, na Praça Central. […] O fato de que Augusto Comte, fundador 
do positivismo, tenha hoje templos, onde lhe prestam culto, no Brasil. […] 
Finalmente, há personagens muito mais interessantes, de segundo plano, 
em nossa história do século xix, personagens que deixam muito atrás de 
si os pequenos reis escoceses como Macbeth. [...] E se nosso dever é o de 
revelar este mundo, devemos mostrar, interpretar nossas coisas. E essas 
coisas se apresentam como coisas novas a nossos olhos. A descrição é ine-
quívoca, e a descrição de um mundo barroco há de ser necessariamente 
barroca, quer dizer, o quê e o como nesse caso se alinham ante uma rea-
lidade barroca1.
Seu método de criação possui pressupostos que é interessante 
registrar aqui:
[…] muitos se esquecem que o maravilhoso começa a sê-lo de maneira inequí-
voca quando surge de uma inesperada alteração da realidade (o milagre), de 
uma revelação privilegiada da realidade, de uma iluminação inusual ou singu-
larmente favorecedora das inadvertidas riquezas da realidade, de uma amplia-
ção das escalas e categorias da realidade, percebidas com particular intensidade 
em virtude de uma exaltação do espírito que o conduz de certa forma a um 
“estado limite”. Para começar, a sensação do maravilhoso pressupõe a fé. Os 
que não creem em santos não podem se curar através de milagres de santos2.
Só com boa dose de arbitrariedade é possível reunir tudo o que pa-
receu fantástico e fabuloso no sentido da descrição do mundo novo que 
habitamos. É certo que a preocupação em delimitar o conceito de “fan-
tástico”, “mágico”, maravilhoso ou “estranho” corresponde a formas 
que a modernidade encontrou para confinar certos fenômenos num 
1. Alejo Carpentier, Ensayos, pp. 123-124. 
2. Idem, p. 77.
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outro tempo e espaço, separando a mente racional daquilo que lhe pare-
ce impenetrável. A própria fé – o indemonstrável – de que fala Carpen-
tier aparece como “estado limite”, fruto de uma exaltação do espírito 
diante de uma iluminação ou conhecimento inusual. Ora, o que exalta 
o espírito parece ser a desordem, a antiordem, expressa nas aparições 
fenomênicas de que os bestiários são apenas um exemplo. Refere-se não 
só aos seres que se integram ou pertencem aos quatro elementos – terra, 
mar, ar e fogo – de modo antes nunca visto mas também ao modo de 
descrever registrado em textos variados que, hoje, são lidos como meros 
delírios de autores quinhentistas, a setecentistas. Mas como notou Piero 
Caporesi, que cita Letere Odorose de Lorenzo Magalotti (1693-1705): 
O jovial, o gracioso, o gentil, o salubre, o recreativo são prerrogativas da 
nossa terra da Europa. O nobre, o rico, o aromático, o majestoso, o indis-
tinto, o vital, o admirável existem na América. […] tudo o que era indígena, 
tudo o que era cultivado nos jardins, nas hortas, nos campos da Itália, ou 
que espontaneamente ali crescia, parecia ter perdido o poder de atrair3. 
E é sem duvida sobre essa “necessidade europeia” que encontram 
lugar e prosperam as abusões originadas no Novo Mundo – esse “estado 
limite” nas palavras de Carpentier, em que se apoia a história do real ma-
ravilhoso cujo pressuposto é a fé. O modo de acomodar essas aparições 
do real ao universo racional foi igual aos esforços de todos os tempos 
para encaixá-los, de algum modo, na racionalidade ocidental. A obra de 
Afonso d’Escragnolle Taunay (Zoologia Fantástica do Brasil) sem dúvida 
corresponde a um esforço sistemático para fazê-lo. Depois dele, regis-
trou-se o tratamento de muitas abusões como temas do “folclore”, esta 
“ciência” que cristaliza o insólito como algo que brota no terreno sim-
plório do saber popular, como exageros e distorções que se explicam pelo 
conhecimento mágico que se forma e consolida distante das ciências.
Nesse sentido é notável o surgimento da revista Abusões, cujo 
editorial diz: 
As artes da abusão: dos erros de percepção, das coisas que se tomam por ou-
tras, das ilusões e dos enganos; da crença no fantástico e das superstições; 
dos feitiços, dos esconjuros e dos malefícios. Foi em torno dessa hoje exóti-
ca palavra que nasceu a Abusões, revista dedicada às ficções que transitam 
nas franjas do real, um projeto que é fruto da parceria entre dois Grupos de 
3. Piero Caporesi, Hedonismo e Exotismo, p. 92.
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LÉRY, Jean de. Histoire d’un Voyage Faict 
 en la Terre du Brésil; 1880, folha de rosto.
RUGENDAS, Johann Moritz. Malerische 
Reise in Brasilien. 1835, folha de rosto.
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Pesquisa certificados pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) 
junto ao Diretório de Grupos do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (cnpq), o Nós do Insólito: Vertentes da Ficção, da 
Teoria e da Crítica e o Estudos do Gótico. O vigor desse campo de estudos 
nas universidades brasileiras é atestado pelo surgimento e consolidação, 
nos últimos anos, de vários grupos de pesquisa a ele dedicados, como o 
Vertentes do Fantástico na Literatura (Unesp), o Espacialidades Artísticas 
(ufu), o Língua e Literatura: Interdisciplinaridade e Docência (Unifesp) e 
o Narrativa e Insólito (ufu), todos reunidos, juntamente com nossos dois 
grupos da Uerj, no gt da Associação Nacional de Pós-graduações e Pesquisa 
em Letras e Linguística Vertentes do Insólito Ficcional. Dessas inúmeras e 
labirínticas intersecções e tangências entre o insólito, o gótico, o fantástico, 
o medo, o estranho, o maravilhoso, o horror, a fantasia, o sobrenatural, vêm 
os artigos que dão corpo à publicação4.
Sem dúvida esse novo enquadramento da produção simbólica do 
sistema colonial poderá mostrar-se rico e fértil para todos quanto li-
dem com a literatura ficcional, enriquecendo o entendimento do alar-
gamento do espírito humano que inaugura o mundo moderno, a partir 
dos descobrimentos.
4. Disponível em: http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/abusoes/about/
editorialPolicies#focusAndScope. Acesso em: 25 ago. 2017.
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